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• não" õerer.ce �a., O Presidente Jãnio Quo'

SO reV IV
n

DCfa emoCI�atlca :;��,;�ad;�ong;'iig.Pin�,svr,� :���,JW;�;O:i�';,on�i,:tii����
(.I medo e corrompínc, é uma falando de pé fez longas
., democracia que se condena pausas para depois proso
U no desaparecimento, Há seguir na sua acalorada

por ai multa gente que su- oracão.
põe qu� �ma das cond.içôe� Palando da reforma MI.

��. e�n��;im�e����r:t�c1u: �t�;::;����te d��g pe�lS�:'��
defeso. Mas a democracia, fal reforma Sobre os MI
como. estrutu,ra põlitlec- ntstros disBe, Que ncerã
ntcsõnce, esta constante- "Enquanto continuem cum
mente se aperfeiçoando na lJrindo o seu dever como
vtvênoín e na prática e eu"

'

po� isso, sob a égide
A

dn As palavras do SI\Jânlo
L�I, melho_rando o seu um- Q u a d r o s, pronunciadas
bito de açao. e aprimorando num tom veemente e dra
seu próprio organismo. màuco demonstram que o

Combatet:_ � abuso do po- Chefe da Nação, realmente
der econ�m_lCo. é condição está disposto a lutar pela
de sobrevtvêncre

_
demccrá- estabilização do custo de

uce pontue aquele abuso é vida e consequente melho
a negaçao do regime de- ria do nivel de vida do po-
rnocrúttco. \'0.

Através de uma grande cadeia de emissoras de
rádio e televisão, o Presidente Jânio Quadros pre_
nuncíou a tão esperada fala presidenceíal a respeito
da alta do custo de vidaj Na sua oração, o Presíden
te ao c: ntrário do que foi amplamente anunciado

não se referiu a restrições de crédito, mas fêz uma

interpelação aos seus acusadores, dizendo textual
mente "Haverá homem normal, no proletariado, na

classe média ou nas elites, que suponha que 'Ú Go
vêmo, originado da mais soberba vontade popular,
seja constituído de suicidas, inclusive o Presidente?
De que se acusa afinal o Govêrno? De que se acusa

com consistência e lógica o govêrnc t"
Mais adiante disse: "Não ressados internos ou ex

posso considerar, nem um ternos. E prosseguindo, -

nünntc sequer, aqueles "0 meu dever exclui os

que dizem que é um gover- aplnusos fáceis, que não
no da esquerda e perigoso, procuro. Na verdade bra

porque se vincula a nCII- -uerros se há o que mais
traustas. Não recebo como temo e me horroriza são
válidas as criticas de que os aplausos fáceis. Mas se

P 1I1ll governo direitista, os aplausos não me tran

ractstc. llgadn a interesses quillznm, os apupos tam

nnpertnltstas. Não posso hem não me impressionam
responder a críticas que é as manifestações de de
nasceu da mi-fê, da mal- sagrado não me intlml

eadc. de interesses inco- dum."

Buscé:r�.pés
A propósito de o Presidente da República não

receber o ilustre senador Trineu Bornhausen, quan
do da sua estada em Florianópolis, anda por aí uma

onda de desmentidos. Nossa imprensa, até agora não
interveio no assunto. Acontece, porém, que os des
mentidos deram para usar entrelinhas, reticências e

até veladas interpretações, cem o intúito de fazerem
crer que o episódio era criação nossa, dos pessedts-
tas.

.

Desafiamos os desmenüdores a apontar um ór�
gão pessedísta que haja divulgado O fato em data
anterior aos jornais abaixo citados, medularmente
ligados ao udenismo: '

"O presidenlc Jânio Quadro$'- aliá!:;, rrão--recébeu�
o sr. Irineu Bornhausen, da UDN de Santa Cata
rina, tendo mandado dizer, segundo se infonna aquí,
que veio a esta capital para trabalhar e não tratar
ele política (Trp)"

DO DIÁRIO DE NOTíCIAS, de 27.3.61

-XX-

UDN CATARlNENSE ESTRILA

Mais a-diante afirmou
"'fudo Que desejo é rasgar
para o Brasil e sua gente
novos horizontes e nõves
perpectívas. No plano in
ternacional e dentro da
nossa casa. Tudo o que de
seja e que cada um traba
lhe, construa, leve o seu

tijolo a obra comum. E
i-ão Quero nada que cu
mesmo não faça. Quero
uma reforma de principias
c fundamentos. Concito 70
milhões de Irmãos a cons

truir. Adiante afirmou,
demonstrando por inter
médio de gráficos, que o

aumento do custo de vida
r-rn virtude da rnetrucão
204 éra de 1/8 apenas. Fa
lando dos comerciantes de
sonestos e dos aproveita
dores disse, que se pudes
sem meter a mão no bolso
do povo, fá-lo-iam, Sllzendo
ser por culpa de Janlo. A

propósito das medidas que

��::!Ol1'n:�ssepr�j�di�n�es;
t-etronres, como afirmam,
pois nretende defende-la e

eusteritá-tn a Qualquer cus

to.

PRECOS MÍNIMOS
Passando à parte das

medidas planejadaS, hís

tortou "0. burla dos preços
minlmos, sempre em gran
de dissonância com os de

vendas". Dois exemplos fo

ram dados. Em 1960 o ore-

�15�il��fro�o �i�Os��i c�:
tacão media, de 617.. No

caso do feijão, as Cifras
toram as seguintes: 546 e

3.500 cruzeiros.
Nesta altura anuncia

f!��ârr�Oj�'flc1�1,�m���I�éarã
decreto com medidas des
tmudas a aproximar êsses
preces dos do mercado in

ternacional, com a rtnaü-

����r�� Oncd����o���=
derá a garantia de preços
minimos reais e a certeza
oe que o govêrno entrará
no mercado se os atraves
g,ldorcs tentarem pertur
há-lo.

_ "Assim - afirmou -,
haveril abundância de pro
oução e a diminuição dos

preços para o consum�,
que dai decorre. Poder-se-a
ílté esperar sobras que,
vendidas ao eJ€terlor, per
mitirão que o Brasil com

pre de outros paises os de

mais prodUtos de que ne

cessita. Medidas comple
m('ntares, a serem tomad,!ls
pelo Banco do Brasil, darao
ao pai'>. :l fartura a que
temos 'dl..-eito. Os preços
mlnlmos desta vez bendi·
darão realmente os proA
(lutares e as cooperativas".
O item foi encerrado com

a revelação de que das

operações de credito do
Banco do Brasil, em 1960,
destinadas ao financia
mento da produção agríco
la, que alcançaram .. :

...

2.040.000.000 de cruzeiros,

apenas 13 milhões coube
ram aos produtores.

Mais adiante referin-

�����s a�or��v�� ��te���:
gresso Nacional, de .proje
to contra os abusos do po
der economico disse, o Sr.
Janlo Quadros:

_ "Tôda democracia que

(õrvão catarinense economiza
para o país
Afirmando que o carvão catarinense tem um vaiai

excepcional na economia brasileira, o General Osvaldo
Pinto da Vejga superintendente de matérias primas
da Companhia Siderúrgica Nacional, defendeu; diante
das câmaras da TV Continental, anteontem, a criação
de uma política de energia, em que fôsse considerada
a existência do carvão no Brasil e capaz de colocar
êsse produto numa situação de prestígio igual à do

O debate do assunto carvão no Canal 9 abríu
petróleo, com o qual tem importância comparável.
uma série de programas que o Departamento de
Relações Públicas do DIARIO CARIOCA promove
rá, como preparativos do Seminário Econômico do
Carvão Nacional, previsto para junho dêste ano,

Compareceram, além do general Pinto da Veiga, o

engenheiro Aníbal Alves Bastos, Presidente da COo·
missão Eecufiva do Plano do Carvão Nacional, in�
dustrial e "expert'1 em .assuntos carbonífero�, e '0 ESCOLHA ACtRTADAsr. Alvaro Catao, conhecido homem de sociedade, l,

::���:sat�1����a�o �:�t{�:re.� de Carvão e; CA�M�l��ea;tR�oC�r Àu
�C96:?a��;�e��I:S��as fridú�tii�eimda: "������I", d� cargo ,de. Delegado da Casa �i�� �o�fr��fJ;n�a a��

e de técnicos, o .carvão Santa Catarina não tinha fFWpubllca, em Santa Catarina, teve 6tima repe�

�ropordona uma conside- c,:,ndições nem d.e produ- cuss30 �ntre os numerosos catarinenses que o conh(l..

p!�!1 oecri�s��l�aisd� �i��:: ���ns�erre �:r.:cl:�:setec:; ���� ll::�:nie fies meios estudantís e operários, õem
em multo maior escala a em tudo ou em parte, com f

'

�

queles q.ue apla�dem as medidas mora

llarth' do momento em que !;egurança, aquela usina. E
Izado�as que o PreSidente Janio Quadros vem to

se conseguir resolver o pro- }'9je ela n�o utiliza o car- mando, com o objetivo de recuperar o Bt'nsH d

��6�:ap��., m���dg q��l ca:� ��o fali:td�I��!ePo�e�c�a�: ����n���nÔlTIico, político, social e moral em �1I� s�
�{eb�t�e" �i�1��tr�a ge��:�i ;�;��:all: ��!lj�õ��S c�i{:i= E' <� Dr. Augusto Wolff, um dêss�s idealistas

Pi�to,,�a ����anha, país ��fs���ciaPre�!pu��e�;�Vã� �:�'��'na��al���o�ol�:cansável ?o.s bo?s �stumCt3, a�

�!��a�to;ar�eu:li�:r ��v��� r: ;��zidgm��s��:��ã� te e. a me�mo temp�de���::n����:lvua� I:t���:e::
grande usina termelétrlca oe tratamento do carvão graclado por personalidade imperturbável e do qual
'��a;o��n�al��al,in��topa�: ����ão ���al���1�0�ãOdestl: �ea�taes�:rt:�na a:spera com ansiedade, o melhor de

�'�oquec�mBra�� eS��t�nCc��i .�������i��as�ger p�í�ar�� metida ..

- p a a elevada tarefa que lhe foi co-

t�\ergétic9 de 5.50�. Alem c,·escnnento".
.

Jalllsta de primeira hora, lembra�nos, nesta opor ..

��i:i�iali��r co��er;ã�mosp��� II�ERCADO E EXTRAÇÃO
tumdade, da feliz coincidênc�a de têrmos realizadlo

cobrir 40%da nossa de-
em sua morada, a urimeira reunião do Movimento

manda, e importamos os i;ô�::pg;�et��is a tr:���ná� Popular pró Jânio Quadros, desafiando as iras até

�.��;�ntesco���mEa�� ��t��;. carvão, bem como acêrca :��7;�'t�;�u:!e�t��rt��'�:id�u� n;o �av�:. aceito a

p:��nr��LOpo�tG�� n ������d���eir��ar��� ��� O Sr. Jânio Quadros tel�_:e :ara�f�iz:��, desde

�!i�6 �i�ht,lef��Ct�la�� �� !rl�natt;� J::�n!����óuo q�e '�:C�lli,:�o:c:�acG:e qe�: ia��!�ito de São Paulo, pelas

�������"ag:ôr n��as�f���� � ��k,at�ãa�s sft�:i�tó��s, p��= Ai estão um Castro Neve� e Quintanilha Ribeiro,
.!.Im o "flueAoil" importado ra o momento, devendo ne- Pedroso Horta e Carvalho Pmto, Leopoldo Figuere_
e renMd� em Cubt.ltão, o �:�i:�r s�eo �r�z:I��j���: d�o e Justo Fonseca, José Apal'ecido e Faria Lima e

�fi����l Pmto da Veiga ex·
tinuar a perder o seu poder

tOOa e�sa plêi�d.e de a�lr.os, d:scobertos e projetadcs
_ "A São Paulo Llght nqulsitlvo". pelo, ti.no pOhhco ..a?lTIlll,stratJvo do Presidente da

quando se instalou em 1951, - "Os operários das mi- R:pubhca e que hOJe refulgem no cenário nacional
c')m equipament,o destina- :1�.to d:u�::i��'o �� 3�� �a� crIando uma nova mentalidade e fazendo com que �

�ovo, ?�scren!e pelos engôdos e mistificações de que

�:r�e��h;;b�:Csta��o�:ans��' acredite, novamente, nos

O novo Chefe da Casa Civil em S. Catarina, te
mes a certeza, será uma revelação.
.

O cidadão August'o Wolff,· embora sem ser um
iconoclasta impiedoso, é. todavia, intransigente OO<In
a boa ordem e, principalmente, c.om a honradez ad_
ministrativa.

Mane;,roso e pel'picaz, saberá desincumbir...
se, cer_tamente, da espinhosa missão, cOJn haõilidade

;:r� ���P�!1��ii�.a timidez e oom energia que não

Já era temoo mesmo Que Santa Catarina 1'=e li...
bertasse dos velhos políticos p.:-ofissionais que tanto
a infelicitMam.

Tá era tempo que as estéreis questiúnculas político
partidárias, cedessem lugar à competência e ao di..

nal,?ism� ?'8quêles C1_ue vêm, na oolítica, não I� "am�
pohm facIl de suas mesquinhas aspirações pessoais,
mas. sobretudo, o Bem Comum da Pátria Brasileira.

De nossa parte, com os calorosos apláuscs nela
escôlha acertada do Presidente Jânio Quadros. que-
remos apres:ntal' ao Dr. Augusto Wolff, amigo, colega
e companhel!;:) de ideal, efusivas felicitações pela no

vel investidura.

Q1le Deus o protejtl, D". Augusto.

RIO -

Udenistas de Santa Catarina - noticía-se - éS...

tão promovendo "movimento de solidarieaade" ao

senador Irineu Bornhausen, em sinal de p"'otesto
contra o falo de -c presidente da República ter.. se

negado a recebê·!o em Florianópolis, quando o sr.

Jânio Quadros alí estêve em conferência com os go.
vemadJ::res da região sul

De acôrdo com o que foi noticiado, o senador
Bornhausen, em compan�a de vários correligioná..
rios, lentou lobter uma audiência do sr. Jânio Qua_
dros. O presidente, porém, negou-:;e a receber a comi

tiva, sob a alegação de "que tinha ido a Florianó
polis trabalhar, não podendo se preocupar com ou ..

tros assuntos".
DO CORREIO DA MANHA, de 28.3·61
O Sr. Irineu Bornhausen, senador· e Presidente

da U.D.N. de Santa Catarina, não esocnde o seu des
contentamento per não ter sido recebido pelo Sr Jâ�
nio Quadros, na ocasião da permanência do presi
denie em Florianópolis, embora tivesse Sli)Hcitado a

altdi'ncia. Aliás. tôda a U.D.N. de Santa Catarina
esta' morrendo de despeito, porque o presidente da
REpública não deu atenção aos udenistas. Acontece

que o Sr. Celso Ramos" que está n� poder, é do
P.S·D. e o sr. Jânio Quadros não foi à Santa Cata_
rina para tratar de política, mas de assuntos de in ......_ _

��·ê��: dt�rEsot:�:��idvoer�:d:���!�t;�l�' : ��:Si�;�!�
-

Documentos da Assembléia
representou para o Sr. Irineu Bornhausen, um forte
abalo no seu prestígio político.

De A NOITE, de 29.3.61
ATITUDE DE JANIO DESGOSTA UDN

-1ap 'so.1penb 01uH a111ap!sa.Jd op ",pnm!!!' V
xando de receber, em Florianópolis, >O senador Irineu

IBornhausen, desgostou certas áreas da UDN, que

ontem, esboçaram um movimento de solidar-\edade
àquele prócer catarinense. O movimento, entretanto,
não chegou a corporizar-.se, uma vêz que em vir·

tude de algumas ponderações, os mais agastados �e
deixaram dissuadir da idéia. O gesto do p"'esidente
Jânio Quadros amargurou ainda mai" certas áreas

da VDN porquanto, êle se encontrava com o gover
nador C�lso Ramos, do PSD e adversário do sr· Iri

neu Bornhausen.
O oresidente Jân\o Quadros, recusandÜ"'se a re-.

ceber o sr. Irineu Bornhausen, sob a alegação de que

alí estava para trabalhar e não para fazer política
representou um golpe contra a UDN catarinense.

Do "DIARIO DE NOTíCIAS," de 29.3.61

Que é que nós temos com isso?

A ata em que se contem
essa declaração de vontade
foi publicada no "Diário

l,r��ed;t:60�e � �ees�eze�� '_'ol71e'J J����e�;e Oliveira �:z::bel�bá:ia;�60��s�� a�: I
Assembleia promulgou a }O Secretário foi aprovada pela Assem-

.�egulnte Mário Olinger blêla, na se�ão seguinte,
RESOLUÇAO NR. 425/60 2° Sec�etário publicada no órgão, tam"
A MESA DA ASSEM- Uma das vI.as desse do- bém do dia seguinte.

BLtIA LEGISLATIVA DO cumento, deVidamente as-

ESTADO DE SANTA CATA- sinado, se acha em poder Os fatos de o sr. Braz

RINA, no uso de suas at.l'i- c.e um senhor deputado da Alves haver renunciado a

bulções, promulga a se- bancada sltuacionist-a. presidência da Assembléia
l!Iulnte resolução: Não atinamos com a c o mandato de deputado
Artigo único _ F:ca necessidade d� sacram�n- por outro lado, t.endo sldó

concedida a renuncia do tal', em resoluçao, a renun- amplamente divulgados e

mandato de deputado es- ('.Ia do sr. B�az Alves. Ela c�mentados pela impl'ensa,
tadual ao Senhor Braz Joa- Ja se formalIzara na ses- sao fatos públicos e noOO
fluim Alves, representante são de 1° de dezembro da- rios, que independem de
do Partido Trabalhtsta ljuele ano, quando a Mesa prova, na forma do art. 211
Brasileiro, tendo em vista eomunlca ao plenário que do Código de Processo Oi·
seu pedido apresentado em �e achava sobre a mesa YII.
sessão de 1 de Dezembro "um ofício do sr.

oróximo passado, por ter deputado Braz Joa- A Mesa da Assembléia,
sido empossado em cargo qUlm Alves, em que por certo, ao solenizá-lo
publico. o referido deputado numa RESOLUÇAO desne·
PALACIO DA ASSEM- comunica que nesta cessárla, quís garanttr o

BLÉ�A .LEGISLATIVA, em data rénuncia a seu px-deputado no cargo de

Flonanopolis, 16 de De- mandato por ter sido Assessor, para o qual foi
7Cmbro de 1960. empossado em -cargo nomeado e no qual se acha

Ruy Hulse público." ::posentado.

Momento em que a conhecida psicóloga Eurídice Freitas
proferia sua primeira aula, 110 Teatro Alvaro de Carvalho
do Curso de Relações Humanas patrocillado pelo Sef1!i�

Soc-i!l.l da indústria. (Texto lIQ 8." págilltl}

mlárlo-minimo da região e
as companhias !iempl'e se
preocuparam em manter o
»tver de vida de seus tra
balhadores à altura dêsse
padr�;) salarial, construin
do v!las residências e pro
porcronancc-üia, ta n t o
p.os�lve.1 no nosso país, as

��i���;.a medico-social ade-

CONSUMO
Recordando que no en

centro do presidente Jfmlo
Quadros com os governa
dores de Santa Catarina
R!o Grande do Sul e Para�
li�, o chefe do govêrno
'�Qetel'minou o rápido an

oamento da construção das
usmas termolétrlcas de
Oeptvart, Figueiras e Char
queadas", o engenheiro
Alllbal Alves Batos, presi
dente da Comissão Execu
tIva. do Plano do Carvão
Nacional, industrial e "ex-

pert" em assuntos oarboni
tecce, declarou diante das
camaras do canet-a.

- "Encarecendo a ínau
"uração, com a maior ur
gêncta, daquelas usinas o
uresídente da Ret)úbÚca
não só deu impulso' à ini
ciativa de atender à de
manda de energia na re
gião a Que elas vão servir
como principalmente pro�
cura resolver, em deüuru
la, como vai resolver a
questão do consumo dos
r-arvoes consequentes do
aproveitamento do çarvão
metalúrgico. Essas pro
vidências corresponderam
aos anseios das populeeões
vos Estados do Sul e dos
produtoras de carvão, que
terao, nwn futuro próxímç
possibilidade de atender àS
uecessldadss de consumo
das grandes usinas da
COSIPA e das USIMINAS".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SOB O PATROCINIO DO CLUBE SOROPTlMISTA SERÁ REALIZADO (NO PRÓXIMO DIA 15, NOS SALÕES DO CLUBE DOZE D E AGOSTO U M
GRANDE ,DESFILE DA BDUTlQUE nA BONITA". A RENDA SERÁ EM BENEFICIO DOS TUBERCULOSOS E DO PEQUENO JORNALEIRO.

'

9 - AOS sábados e aos domingOS"
Sayonara "HI-FI", acontece com lanche'
�S::i�����s agradavels para o jovem,

•
10 - O discutido advogada ROdrigo,

Otâvia Lobo, circulou em nossa cidade.
,

11 - Em rodas de intelectuais no res.'
�:�r:�t�ed�a��:. Hotel, discutia-se os,

,
m:i;O E:��a::��:d�ap::�:. °J:�:n�ei�o�� da�e de Nriir��::i':�t�l�âm���ode:fi�:c���,
lho de Souza. com o sr. Luiz Ororr. calouros. ,

VENDA 'DE VEI'CULOS 5 - Estamos tnrormados de que soe' 13 - O jovem sr. Paulo Costa Ramos'
no próximo dia 19, a exposição do rene- circulou na. cidade de Chapecó, na úttl-'

Departamento R'egional do Serviço mado fotografo Carioca Jorge Leucht. ::n�:�ana.
Parabéns a sr-ta, AJ-lete�

S
.

I d I d' I
•

SES I
fi - Na lista das Debutantes do Clube III

oCla· a. n u� na - *1' I' Doze, Nehna Snvía Varela, um dos blOtl--" 14 ____; Em benefício da casa da Ami."
Com referência à Concorrência Pública para"éll

nhos mais bonito da nossa SOCiedade zad�, Sociedad� qUerdadamparo. aos ne-,' ..

venda de veículos, publicada nas ediçes dos jornais"
,

_,

cessitados, sera rea aza o. na cidade àellll S
.

d d C b 'f P
,

S A"A Gazeta" e "O ESTADO" respectivamente dos dias" 7 - O Dr. .roeo Augusto Saraiva e a Brusque um desfile Bangu. III oCle a e ar onl era rospera I

26' e 2&1 de março e 2 de ab;il e 28 março, esclarece- ---
-- --- -_

- ----

-I'
-- - �...�- a ---

RELATO'RIO DA DIRETORIA
•

mos, de ordem Superior, que as propostas deverão se

R
-

Irefer-ir a cada veiculo de per si. epresentaçoes Para o Estado

6d
S�nho", Acionista"

Assim, cada veículo receberá uma preposta em ,

envelope fechado, rubricada pelo proponente, cuja e1"- de' Sa-o P.::ull�'"
;-,-, De acórdo comjo que. estabeleceu a Lei e os Estat.utos

trega será feita no dia doze B:e abril às 9 horas na séde ! 'f'I � �, "1'-..( f J� .Em\,rêsa, �i.T\)O, aprerentalÍ .à Ass�mbl�la,1 Geral OtPi-,�
do Departamento Regional do SESI sito no Edifício Organizacão disponho de excelentes' c ntactos junto li

.a na o Relatúrio de nossas at1,vldades durante o e�ercicio
Sul América, 6.0 andar, nesta Capital. indústria'e comércio em geral, aceita representação de

-te l!�O. ati . . . . ..

O julgamento das propostas será feito por veiculo firmas idonêas deste Estado. Eventualmente poderá .

ívldades Industnats da Empresa em 1960, se

separadamente, abrmdo-se as propostas uma hora de- também se encarregar de obter financiamento das du-
aractenzaram por uma melhor produtividade do equi-

pois da entrega, ou seja, ês 10 horas do dia doze de plicatas referentes as evendas -que promover. C21'1a� -iamento em uso, permitindo uma produção de
.

abril corrente. para "Social" rua Libero Badaró, 293 - 2.°, conj. A. '75.��:���g�!e �::::Çoã�,iP� pl:.�ag�Z��a de melhoramento
Aos concorrentes é facultado retirar as suas pro"

postas antês da abertura das t;tes�as. .

�
las instalações de manutenção e serviços auxiliares, de

D. R. do SESI, em Florianopolis, 3 de abril de 1961 V I S I T f,
110!de a estarmos preparados para a futura expansão de

A Comissão 'de Coscorrênctc
-tossa produção,

} Da mesma forma, conttnúa em execução o progra-

A RAiNHA DAS BICICLETAS S A Y O N A R A H I _ F I @@
-ua de ruethorta das habitações, para os servidores da Em-

e m o�\ç,� prêsa, tendo sido entregues em 1960, 40 novas residências,

Necessita de 1 Mecânico Especializado com todos os requisitos de higíene e conrõrto necessértos.

em B 1" o melhor ambiente com a melhor música. fJf"'._�M Melhores índices econômico-financeiro foram alcan-

____Íc_i_c_e_tas _
RUA JOAO PINTO _ TÉRREO DO HOTEL ROYAL ?:i����:auPde:�i��d��d�� ::so S:�����:' A���7s���.dO a dts-

A Diretoria agradece a todos os seus colaboradores e

�(, congratula com os Senhores Acionistas pelo êxito al
cançado.

CeI. Antonio Carlos Gonçal1!es Penna
Vice-Presidente no exercícro da Presidência

EngO. Mário Balsini Eng'J. Lirio Búrigo
Diretor Técnico Diretor Comercial

POEMA
, Edson Nelson Ubaldo

(para o uoeta Péricles Luiz Medei-es Prade)

Eu sentia
a desintegração do vazio
e minha volta ao nada.

o que eu julgava farol
eram os olhos da morte
na minha escuridão.

A tempestade que eu temia
carregava a verdade na alvorada dos relâm-.

pagos.

E a vida
tornou a ser vida.

Fpclis. 1961.

ANIVERSÁRIO S
Fazem Anos Hoje

- menino Antonio, Carlos
- sra. Capitão João Caricio
- sr. Professor Luiz, Trindade
- si-ta. Vera Maria Fedrtgo
- sr. Alberto Mattos
- sra. Silvia Ulisséia Baião
- sra. Ilca Sampaio Cardoso de Almeida
---, srta. Ivalda Silva
- si-ta. Sofia Bercka
- srta. 'Vende Merízio

Cassemtro Grams

OSVALPO MELO
CJ!:RCAS VIVAS SUJAM OS PASSEIOS - Há um

péssimo hábito por parte de alguns proprietários, qual
apesar de terem sido avisados pela Prefeitura, conti ..

nuam jogando na scalçadas e nas sargetes, montões de

folhas quando cortam as chamadas cêrcas vivas.

Assim como poderemos ter, Cidade limpa '1

Nunca, desde que não se dá a menor- atenção
conservá...la. á altura de uma Capital,
Daqui repetimos o apêlo que por duas vezes foram

feitas.
Depois não se queixemv-pois a continuar dessa forma,
publicaremos nomes.

CAIXOTES E LATAS DE LIXO - Pela manhã, an..

tes de caminhão encarregado da limpeza pública che-,

gae para- o recolhimento dd lixo, o que se vê com

tristeza e até nauseas, é ul!la quantidade enorme de

caixotes apodrecidos, largando os pedaços cheios de

sujeiras-
Vasllhâmes e latas enferrujadas, amassadas e sujas.
Isso tudo na Praça 15, Felippe Schmidt e outra ruas

no coração da cidade.
E' coragem apresentar -esses depósitos colocados á

vista de todo o mundo, mais sujos e imundos do que

o próprio lixo que guardam.
J

Em todas as capitais e cidades civilizadas por onde te...

mos andado nunca vimos semelliante desleixo.

A Prefeitura Municipal ou o próprio Conselho, aten...

dendo as Posturas Municipais, poderiam tomar prÚ'"

vidências que venham coibir de vêz êsse nenhum caso

v-otado á limpeza de Florianópolis.
MIRAMAR - Estão mexendo no monstrengo.
Não temos li menor idéia do que vai ser leito ali.

Entretanto, temos a esperança _de que as medidas que

principiam sendo tomadas darao cerlQ.
Cem mais minúcias voltaremos ao assunto.

Sociais

Sábado elegante soirée com a famosa orquestra Tobias ;
Troisi nos Salões do Clube Doze de Agôslo •

Vi�g-;mE;l::::�: ;�::�!���r:i�, c��:� ��t��:c���I;��'ae�ã�l�o� �:�x���:.men-,
Sr. e Sra. Dr. Isaac (Celta) Lobato. ,

2 _ No restaurante do Querência Pa- JO�n;UleM;:�:e�t�::a�a ('��Ci:�:;ânc�:'
lace Hotel reuniram-se para um jantar, Bangú a se realizar no próximo dia 29'
::�t;a���aes ��,��ra�l'�oF:�:: Z��:e�e�:� Ste��ec�mS:b�!����r�'�iS�cW��;��:e ����.
Sr. e Sra. Dr. Rui Hulse, Sr. e Sra. Dr. gú JoinvilJe"? •
gergto Nóbrega, Sr, e Sra. Dr. Nllton

Cherem, Srta. Nice Faria. Srta. Yara

Pedrosa c o Sr. Nelson Teixeira Nunes.

3 - Virá ao Rio o maior espetaculo
do "Japão Japanse Spetaculai-' é "tr
"enow'' mais caro do Oriente e que reu

ne o maior numero de atrações, com 300
atos consecutivos durante duas horas.

Virá ao Rio para apresentar-se no "Gol
J2n Raon". do Copacabana Palace a

partir de ·10 de Junho próximo.

',--

Na próxima
viagem

leve também
o seu garoto

poderállgoragozlll'
IIHsuII8lériu

pagando 118 pal8ageD'

ap68 a viagem em IIQ6ve.

prestações mensale

informações: Agência TAC· CRUZEIRO DO SUL
Fones 21·11 37-00 31-74 Rua FeU.,. Schmidt. 24

Secretaria de Segurança Pública
.

PORTARIA N.; 5/61
ALCIDES BASTOS DE ARAUJO, Diretor do Serviço de

Fiscalização de Armas, Munições, etc., no uso de suas

atribuiçõés e de conformidade com o art. 7, combinado

com os arts. 56 e 57 do Regulamento baixado com o de
creto n. 1, de 18/1/1939, tendo em vista as eleições que se

realizarão no próximo dia 9 de abril, nos municípios de

CAPINZAL, DESCANSO, GUARAMIRIM, ITA, LAURO

MULLER, PIRATUBA, �ANGARA, URUBICI, lTUPORAN
GA, TAIÓ, VIDAL RAMOS e BRAÇO DO NORTE;

Considerando o mterêese do oovêrno do Estado, do

Tribunal Regional Eleitoral e dos próprios partidos polí
ticos, no sentido de que o pleito decorra em ambiente de

perfeita segurança e tranquilidade;'
Considerando, ainda, a conveniência de especiais pro

vtdênctas preventIvas que assegurem a ordem e seguran

�a pública contra os desordeiros mal intencionados na

época das' eleições,

DETERMINA

Ficam suspensas, nos municípiOS acima nomeados,
durante o períOdO compreendido entre o dia 4 e 14 de
abril próximo, as licenças para porte de arma.

Serão considerados infratores, sujeitas as sanções da

Lei, as pessôas que andarem armadas naquele período.
Solicita-se, nos têrmos do art. 10, do Regulamento

supra-citado, a cooperação dos Delegados de Polícia e

demais autoridades policiais, para o Uél cumprimento
desta Portaria.

PUBLIQUE-SE E CUMPRA·SE.
. .

ALCIDES BASTOS DE ARAUJO
Diretor do Serviço de Fiscalização de Armas e Munições.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

Estes modelos e muitos outros
"igualmente maravilhosos
compõem o estoque dêste

I!l

I Invernu de Elegância de

�
"-"-';.v;;;'"

I

4.�
.

Suavíssimas são as condições de pagamedtos!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Exib.e-se O Campeão da Guanabara

A regata animação, pl'O'.( serão pedidos por emprés_
movida pela "FASe e mar-o. timo.
cada para domingo último,
foi transferida para o pró- O meia-médio Érico vem

xirno domingo. O motivo de firmar contrato com o
q ue levou os diretores da. Figueirense por uma tem ...

FASe a transferirem a pcrada. O jovem valor, que
regata foi o: de ser dia 2, não teve maiores possíbili
Dia da Páscoa e além do dades no Avaí, tentará a ....

mais os clubes Martinelli e
gora nova chance no Fi

Aldo Luz estariam se ali! gueirense Futebol Clube.
presentando desfalcados em

Em conversa com a repor
vista da participação dos

tagem, afirmou E'rico quo
mesmo� na reg,ata de IPa- confia nas suas possibilida-,
í-anagua, na bala de ga.. des e espera ser titular eb-
pó soluto no próximo cam-

Os of�cios redigidos pela 1 peonato
�:�eà�s;a��a:a���o�o !: I O ca;d:�submar-ínlsta
ieoêo à soncttação de jO-1

Laudares Capélla, contínua

gadores do Paula Ramos e aprontando a sua
_

nova ,e
do Carlos Renaux, para in ... mod�r�a embarcação pa:._a
tegrarem o onze do .Avaí I a prox:ma temporada de

'la peleja contra o América
_

pesca, n� esperança de. que
F. C. marcado para ama- sua equipe possa �)l'ilhar
nh'l1. Zílton, Néltohe e Mos-..' jntensan��te ��s �utas
iOÍ,',unn silo os craques. que que pm-ncipai-a.

TROGUE SUAS NOTAS, ATÉ 31 DE MAIO, NOS SEGUINTES POSTOS E HORARIOS:
PõSTO DA RUA TRAJANO (Prédio do Rancho da Ilha) - De 2(1. a 6R. feira _ Das 7 às 18 horas _ Aos sabados - das 7 às 13 horas
- POSTO DA RUA FELIPE SCHMIDT, 36 - De 2R• a 6"'. rctra - Das 12 às 18 horas - Aos sábados - das 9 às 12 horas - POSTO DA

RUA VITOR MEIRELES, 38 - De 23• fi 6"'. feira - Das 12 às 18 horas - Aos sábados -:- Das 9 às 12 horas - POSTO DA COLETORIA ES-
TADUAL DO ESTREI"fO He za 1't"'6 . rene -'- Da&--t2 às 18 uoeae .."... Aos sábados - O,9.S 9 às 12 horas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE DOZE DE AGÕSTO - SÁBADO DIA 8 - SOIRÉE E SHOW APRESENTANDO A OaQUESTRA DE TOBIAS TROISI - MESAS A VENDA
NA SECRETARIA DO CLUBE - CRS 400,00.

---��--------------�---,---�------------�---�---------------
VENDE-SE ITrês casas sendo uma de material e duas de mn ,

rleirn à Rua M�jor Costa (Servidão Celio Veiga n. 50).
Tratar R Rua Major Costa 68 com Acacio Lemos.

Pró-Desenvolvimento

pROGRAMA DO MÊS
Programa dq,_ Mês de Abril

DIA 8 - Sábado - Soill e Shaw __ Orquestra de To

bias Troisi - Mesas - Cr$ 400,00,
DJA 11 - Terça Feira - Cinema "O Homem Errado" -,

Henry Fonda e vsra Miles,
DIA 15 - Sotrée - SOciedade Soroptlmista.
DIA 18 _ Cinema _ Terça Feira - "Sangue da Terra"

_ Gary cooper, Barbara stanwyck, Ruth Roman.

DIA 23 _ Domingo - Encontro dos Brotinhos.

DIA 25 _ Cinema _ "Sete Homens sem Destino" - Ran

dolph Scott e Gail Russel.
DIA 30 _ Domingo - Encontro dos Brot!nhos.

V E N D E·S E

VE:-lDE-3E UMA CASA SITUADA à RUA RUI

BARBOSA, DEFRONTE O ABRIGQ DE MENQ\.
RES. NO VALÕR DE CR$ 350.000,00,

TRATAR NA MESMA.
-------------------

SílcmDADE CARBONiFERA
PRÓSPERA S/A.

E�ITAL DE CONVOCAÇãO

P.:: o presente ficam convidados os senhores acionistas

decta Sociedade a comparecerem à Assembléía Geral Ordí

nárta a rcaliza.l"-se no dia 24 de Abril de 1961, àS9 horas,
t na séde social, a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ordem (lo dia;

a) Lei!,urn, exame .. discussão e aprovação do relatório
da DIretoria, balanço geral, demonstração da conta

lucros c perdas, parecer do Conselho Fiscal e do

cumeatos que acompanham o balanço geral, reaü

ando em 31 de Dezembro de 1960;
bl Tomar conhecimento da renuncia do Diretor Pra

sidente e eleger o seu substituto;
c) Eleição do Conselho FIscal para o exercício de 1!)61;
d) aemurrereçãc da Diretoria e dos membros do Con

selho Fiscal;
e) Gratificação aos Diretores e empregados;
n Outros assuntos de Interêsse da Sociedade.

Crlsciuma, 23 de março de 1961

Antonio Carlos Gonçalves Penna
Vice-Presidente no excrctcro da Presidência

FÔRÇA E LUZ DE CRESCIUMA S/A.
EDITAL DE CONVOCAÇãO

Pelo nresente ficam convidados os Senhores Acionis
tas oeste Sociedade a comparecerem à Assembléia Geral

onnnérte, a realizar-se no dia 24 de abril do corrente ano,
às 14 horas, na sede social, a fim de deliberarem a seguin
te ordem do dia:
a) leitura, exame. discussão e cnrovecêo do relatório

da Diretoria, balanço geral: demonstração da conta
Lucros c Perdas, parecer do Conselho Fiscal e do
cumentos que acompanharam o balanço geral. rea
lizado em 31 de dezembro de 1960;

bl eleição da Diretoria e dos membros do Conselho
Fiscal para o exercício de 19&1, cabendo à Assem

bleia fixar-lhes os hcncrárlos;
r) Outros assuntos de mterêese social.

cnscmma, 27 de março de 1961

Eng,O Mário Balsint _ Diretor Gerente

f f�-·-------�,
CLUBE RECREATIVO

5 DE ,_I /\ N E I R O

\ r: S T A f Ir-O

PROGRAMA PARA O M€S DE ABRIL

REABERTUR.'\

DIA !) _ Domingo ....,...

Brotclandía - '·Escolha da Mlss Bro
tolandia" - Início as 20 horas

DIA 22 - Domingo _

BrotoJandia - Início às 20 horas
Soirée Chic com "Eleição' da Embai
xatriz do Turismo" _ Início às 21 hs.

DIA 29 - Sábado _

Grandiosa Soirée _ "Apresentação de
Maniquins da Provincl:!" _ Início às
22 horas.

Exibição de Vilmar c :,;cu. ronjunLo de
ritmos em novo estilo,

OBSERVAÇOES; ....,...

Chamamos a atenção dos sel1hores
\

associados, que, será exigida na

port.a. para ingresso no Clube, a
Cartelra Social e o talão do mês,

"

-

LEIA
Panorama
A REVISTA 00 PARAt-",A

em tôdas as bancas
���������������---����

fj Para almoçar e jantar bem, depois dc' �lJ;, 'i! casa, Qt:EHÉNCI/\ PI\I.;\'E IIOTEI
um ��r%"'"

CONSELHO Ú T I L1-,!��::��n�ia��a��aà;a6n�; I A Rainiw das Bicicletas aconsêlha não andar
-scratva 470 - Estreito. I com su.a. bicideta PO?' cima dos passeios.
Fones:�23·22 e 63*67. Rua CONSELHEIRO MAFRA, 154

I ._Q------�----------
• DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA.
: PLANTÃO DE FARMÁCIA •

_ MÊS DE ABRIL •
� 8 - Sábado (tarde) Farmácia VITÓRIA Praça 15 de Novembro •
" !) - Domingo

�

Farmácia VITóRIA Pl'� ca 15 de Novembro •_ 15 - Sábado (tarde) Parmácra Sto. ANTONIO Rua Felipe Schnüdt
_• �: � ���!nf�ra (feriado) �:�,�:��: 6t�T�it?EN;�E ��� �:�ij�enoSchmlctt _• 22 - Sábado (tarde) Farmácia NOTURNA Rua Trajano �

• 23 - Domingo Farmácia NOTURNA Rua Trajano iii

• ;� = ����go(tarde) �:;::�:� �i�6�i� ���çç: �! �: ���::��� •
,'0 plantão notllTnO será ejetui:tdo pclaslarmácias Sio. AlItüllio, Noturna e Vitória, ,.') plantão diúrno compreendido entre 12·c 12,30'lIs, serci. efptuado pela farm. Vitória

, E S T li E 1-TO'
• !) - Domingo Farmácio. INDIANA Ruo. '24 l:I.e·Maio •

• �� = �����n�:ira (feriado) ����!��� ��T����SE :�: �:��� �::��� •

• 23 - Domingo Farmâcla INDIANA Rua 24 de Maio
•

• 30 - Domingo Farmácia CATARINENSE Rua Pedro Demoro •

'0. plantã.o noturno será efetuado pelas jamácias do Canto, Indiana e Catarinense'. S
.,A m'esentp. labelo não poderá ,�eT alterada sem prévia (/ulori:;acão deste Dep({rtaml'1110.•
1 ...� .. _* ......._ .......

Sociedade

Reunião do dia 28.3 ...61
(78."), na qual foram de
batidos e aprovados os se ..

guintes assuntos:
- O sr. Presidente da

SODE e diversos outros
oradores se fizeram ouvir,

um gesto de afeto. um g65to em comum.

o_�.�9UM�tº.Pd
R'1.54ó,C CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

do Estreito
externando seu júbilo pela
vítórta conouistada pel-o
povo do Estreito, com a de-,
cisão do sr, Presidente da
R-epública, aprovando a

oroposiçãc do sr, Govern t:, ..

dor do �nosso Estado, màn-,
dando equacionar o proble
ma da construção da rêde
de esgôto para o Estréito;
foi aprovado o envio de te-.

Iegreroas de congi'atulaçe�
e agra,�---'Cimento ao sr, Prc ..

sidente da República e Gc ..

cernedor do Estado, exten
sivos ao sessu assessores,

€ncarregados do asuntc;
- a Diretoria da SODE se

propôs prestar aos encerre

gados da construção da rê...

de de esgôtos. toda a cola...

'ioracêc ao seu alcance; pa...

a !s�o írá ve documentar
eonvenienternente;

- -: ';I', Preslôente deu

I c�:1.hecimento aos presen ...

tes. de nue foi denegado
cela Justlça. o mandado
'le segurança requerido pot

I -xploradores
do lenocínio,

astabelcctdas no loteamer-,
to Portela em Capoeiras o

I lt'e haviam tido seus lupe
I
aares fechados nela Polícia,

I atendendo solicitacão da

! �'����l��t�e;;:��� cos:�u�
1 bío voltarem a reclamar

1 que continuam a ser ;"'10hs�
: tadot eru consequência da
: iur-splicávol reabertura dos
Htos lupanares. a SOD€
ra-ometeu entrar em -carnpo

1 novamente:
-ztendo sido constatado

que na nossibilidade de ser

desviado do centro do E"�_

trettc, o transporte pesado
nor-te-sul e vice .. versa, a...

través de loteamentos exis

tentes em Barretes e Ca

poeiras, o que vem coadju
var o desafogamento do
trânsito neste Sub-Dtstrttc

��l'�e�irud�� ��a c�;��ã�
:)ssunto, a fi mde colher

I
maiores susidios . à futura

remessa de- expediente à!f
autoridades responsáveis, �(!
Ias medidas a serem solící-.

; tadas;
_ foi deliberado se pr ..

:lir a presença de um' polí
cial as ímêdíaçes do'SAPS,
a fim de velar pela ségu ..

rança dos sseolares e cct
bir abuses de menores de..

Hquenteg que perturbam a

ordem e desrespeitam fa
mílias durante as compras
naquele armazém público,
Fpolis (Estreito), 2,�-:61.
Cetina Cam.a.rgo Pires
Diretor do Dep. de Pesqu! ..

sas e Publicidade

Dr. Helio Freitas MoTOR
'

MÉDICO D_4. l'tIATERNI-
vende-se um motor Dinamarquêz a óleo crú, com

�;�;'�ç;:R;�ErS�N����� pou�o uso, de 7,5 HP, �0/60 Cicl?s: Amp'.,l� e volts 220/110.
. PARTOS _ CIRURGIA _

Os Interessados poderão examina-lo diàrfamente na Ma-

CUNICA GERAL ternidade "�r, Carlos C?rrea" onde será prestado melho-

ondas curtas _ Eletrocoa-
res escl=��!�Ç� ._._

':'1.1ç50.
Consultório: - Rua VItor

MISSA - CONVITE
A familia 'de HENRIQUE GERALDO D� ROSA,

agradece sensibilizada a todos os que a confortaram no

doíoroso transe porque passõu e convida os parentes e

amigos para assistirem a Missa de 7.0 Dia, que fará cele
brar dia 6 de abril, qutnta-reíra, às 6,30 horas, na Matriz
de Nossa Senhora de Fátima, no Estreito.

Por mais este ato de reugtão e amizade, antecipada
mente agradece.

G. DA COSTA PEREIRA & CIA S/A
Representações, Agencias

ComérciO em Geral
EDITAL

ASSEMBLtIA QERAL ORDINARIA

Ficam convidados os snrs. acionistas para se reuni
rem em assemblélla geral ordinárla, no dia 29 de abril

próximo, na sede soclal, à. rua Felipe Schmldt n, 36, às 20

horas, com a seguinte ORDEM DO DIA:
a) leitura e aprovação do relawrlo, balanço e conta

de lucros e perdas, referente ao exercício de 1960;
b) eleição dos membrçs do Conselho Fiscal e respecti

vos suplentes;
c) outros assu11tos de interesse social.

A V I S O

Acham-se à disposição dos snrs. acionistas, na- sede
social acima indicada, os documentos a que se sefere o

social acima Indicada, os documentos a que se refere o

Florianópolis, 30 de mat;ço de 1961
Heitor Bittencourt - Diretor Presidente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�O[jB�a�B [ar�OnílBrB PrO�IBra u
Balanço em 31 de Dezembro de 1960

Demonstracão da ·Conta lucros e Perdas em 31-12-60
, .

A T I V o
FIXO

Imóvel)'; 45.171.762,10
63.704.840,00
16.510.512,60
2.531.052,50
17.943.482,00
2.558.459,80

31.683,00
8.070.845,00
575.841,10

2.025.001,30
4.387.000,00
6.109.�1},50

Equlpamenlns e Instalações
Pesquisas de Carvão
Móvéis e uteneüíos
Veículos
Hõrt.o Florestal
Biblioteca
Direitos de Lavra de Carvão
Loteamento Rio Branco

Loteamento Pio Corrêa
Partícípacêo no capital de Emprêsas
construcões e obras

REAL/ZAVEL A PRAZO LONGO
Titulos da Divida Pública 202.512,40

1.500,00
2.022.56:'>,80

41.600,00
13.802.942,20
3.093.988,00

Caução
oov. Fedeml C/Empresto Comp. Lei 1.474

Petl". Bras. S/A _ o/contríb. Compulsória Lei - 200i

Contratos Loteamento Pio Corrêa
Contratos Loteamento Rio Branco

REALIZAVEL A PRAZO CURTO
Almoxarifados e Depósitos
Estoque 'CIe Carvão
Contas Correntes
'rttulos a Receber

Depósito para Agia Cambial
Mntertats em Trânsito

63.740.6�6,80
"}0.148.077,20
5.061.577,70
906.825,20

60.594.058,70
10.557.222.70

1.400 _ DISPONIVEI.
Caixa 1.368.263,80

42.052.546.30

1.536.633,10
Bancos

Escritôrlo da C.S.N. em New York

RESULTADOS PENDENTES
Contas Suspensas a cteesíücar
Depósitos Judiciais

Deapêsaa com Importação

118.'780,80
9.200,00

998.17560

COMPENSAÇAO
Ações em Caução
obngacões de Guerra

180.000,00
32.700,00

DÉBITO

Despêsas dé CustO Jndust.rtnl
Desmonte Empre)lIilo
Gastos Gerais

nespêses Financeiras
Assistência Social
Fundo de Depreciação
Fundo de Duvidosos
Fundo de Exaustão para Jazidas

Encargos Sociais

170.550.115,20
20.oo4.61�,80
28.687.877,00
2.688.616,40
6.836.5fJO,80
14.357.253,4&

424.088,20
2.458.135,70

2.298,80

Sub total 246.009.711,30

Distribuição do Lucro Liqutdn de Cr$ 44.537,982,50:

Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva EspectaI
Gratificações
Dividendos
Lucros Suspensos

2.226.899,10
2.226.899,10
4.453.798,30
8.400.000,00

27.230.386,00

290.547.693,80

PAsstvO
NÃO EXIGIVEL

Capital
Fundo de Depreciação
Fundo de Reserva
Reservas Diversas
Lucros Suspensos

105.000.00Ü,OO
30.122.718,10
10.987.131,00
5.427.176,00

48.6oo.1HI,20 200.137.143,30

EXIGiVEL A PRAZO LONGO

Lotes Contratados Pio Corrêa
Lotes Contratados Rio Branco

13.602.942,20
3.093.988,00 16.696.930,20

EXIGíVEL A PRAZO CURTO
16�.620.125,90 Dividendos

Contas Correntes
Salários a Pagar
Contas a Pagar
Gratificação

8.493.'702,60
139.600.469,30
5.454.373,10
8.194.848,10
4.453.7\)8,30 166.197.191,40

RESULTADOS PENDENTES
Contas Suspensas a cíassíücer

18.965.105,40 Salários Não Reclamados
2.584.834,50

61.109,80 2.645.944,30

COMPENSAÇAO
.� Caução da Diretoria

Títulos de Terceiros
180.000,00
32.700,00 212.700,00

385.889.909,20

151:008.378,30

44.957.443,20

1.126.156.40

.IN'fONJO CARLOS GONÇALVES PENNA

Vice Presidente- no Exercício da Presidência
MÁRIO BALSINI
Diretor Técnico

LYRlO BURIGO

Diretor Comercial

212.700,00
CÉLIO GR-IJó

Contador - eRC - SC - 12018

385889.909_20

CReDITO,

Rendas de Carvão
Rendas Financeiras
Receitas Diversas
Provisão para Reserva de Depreciação
Fundo de Duvidosos

Gratificações

264.321.6:::!5,50
7.147.898,50
8.247.QU.60

9.555.38(),30
741.605,20
533.2fJ3,70

290.547.693,80

MARIO BALSINI
Diretor Técnico

ANTONIO CARLOS GONÇALVES PENNA

vjee-Preaídente, no Exercício da Presidência

ceuo GRlJó
Contador _ CRC - se - 12018-

Parecer do Conselho Fiscal
Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Sociedade Carbonifera Próspera S/A.,

examinamos detidamente as contas de Balanço, Lucros e Perdas e os Inventarias relativos ao

exercido de 1960. 'A vista dos dados apresentados e d91ais elementos elucidativos que nos fo

ram fornecidos pela acmmístreção da emprêsa, somos de parecer que os referidos documentos -

Balanço, Demonstração de Lucros e Perdas e In ventãrtos - estão em ordem e se recomendam à

aprovação dos Senhores Acionistas.

Crlclúma, 10 de março de 1961.

LYRIO BURIGO
Diretor Comercial

lAss.) Herminio Corrêa ae Miranda, Presidente
\Ass.J Alvaro Sampaio Corréa
(Ai;S.) Francjsco Bernardo Corbetta

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'0 ..TAOO" O "4LE! ....TJOO 01 ....10 DI e CJ.TA.iUW.

ruçA E LUZ DE CRISUi1J.MA. -S/A CRÉDITO
21.782,00 ii

4�8��:��!:� •
1.998.470,90 •
4.875.051,60 ,
:!::i::� •
21.418,50 ,

4�� ;�i:� •
---..

13.396.305,89 •
CR$ •

•
Wilson Barata - Contador,"CC. CRC. se. -0006

•
P AR E CE R D O C OH $.E LHIO rrs lit"'.
Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Fôr-ça e Luz de Crisciu-'

�11��'e��;:i:�x�';I�nt�::� a�e:i�:��c%e :�� lC;;��s :ev��!a���, ���c��osa�r;:er�:asd:so:.
demais elementos elucidativos que nos foram forne�ido" pela ad'11inistraçâo'
ria e�p\'êsa, somos de .pai-ecer que os, r�fel'idos documento'! _ Balanço, Demoos'
�1':�(���\��et;i�l�ll�O�� ;e:���:: 1:i���:t�:'lOs

- estão e-n ordem e se recomendam.
28 de janeiro de 1961. •

�I�r�;�n�oa�;:��aC!�r�iranda, Prestdente •
Nelson Alexandrino •

- � ... ---�� • __ .'ti

I1.1í

11.7
70.00
70.01
70.02
70.0'1
71.06
71.07
71.09
71.11

- Reserva de Duvidosos
- Orattrtcacões
- Reaidenc ial

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores A, íontstas :

De acõrdo com a Lei e Estatutos da Empresa, subtemos a consideração dos Senhores Acionis
tas, o relatório de nossas ati\'idades em 1960, juntamente cem o balanço geral, e Demonstrntl

\'0 da Conta Lucros e Pêrdas.
Durante o ano findo, deeenvotveram-ss normalmente os serviços efétos à Emprêsa, me-

recendo destaque o cresctmento na demanda de energia elétrica, obrigando-se a Emprêaa, a fazer

pesados investimentos nu uqutaíção de tranefor madores de alta tensão, bem como o melhora

mento e extensões das rêdes de distribuição.
Enquanto em 1959 foram distribuidos 2.887.882 KWH, atingimos em 1960, 3.377.001

T<WI-I, :\.preselttando um ccrêsctmo superior a 16% no consumo de energia da cidade.
Tnis índices de crescimento fazem prever a necessidade de novos investimentos para os pró

atmos anos, de molde a atender aatisfetôriemente as demandas futuras.
A Diretoria agradece a todos seus colabo radares, colocando-se fi disposição dos genhores

- Gomercial
- Industrial
- Poderes Públicos
- Outras Receitas
- Juro; Ativos
- Aluguel Medidores
.- Pequenos Serviços

TOTAL DO CRt.DlTO .

Crisciuma, 31 de Dezembro de 1960
Eng.o Llriu Rúrigo Eng.o Mlírio Balsini
Diretor Secretário Diretor Gerente

Acionistas.
Eng.o LIRIO BÚRIGO
Diretor Secretário

Enr.o MARIO BALSINI
Diretor Gerente

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBBO DE 1.960
A. T I V O

2 - IMORtLlZADO
20 - RENS E INSTALAÇõES
20.50 - Terrenos e Servidões
20.58 - 'I'ransfcrmadoree de Linha
20.63 - Aparelhas em Aluguel d/prcpr.
20.64 - Rede de Iluminação Pública .

20.72 - Mobiliário e Equip. Escritório
20.73 - Veí�\I10s
20.78 - Ferramentas e Equip. de Serviços

51.867,50
2,.816.385,60
2.045.833,90
4.415.371,60

27.063,70
574.740,00
59,713,00 10.050:975,30.

-�----

,
148.012,10,
792.145,20,
101.575,00'

,
1.592.752,00'

,
30.000,00'

•
12.715.459,60.

•
•
•

450.000,00"
•
,
•

4 - DISPONíVEL
40 - Caixa
41 - Bancos

5 - PENDENTES
52.00 - Construcêo de Postes de Cimento .

6 - REAI.. IZAVEL
GO - Contas fi Receber , .

67 - Obrtgneões e Empréstimos fi Receber
1.583,536,40

9.215,60 rr:
o - COMPENSAÇÃO

00 - Ações Caucionadas HOJE NA SOCIEDADE GUARANI DE ITAJAi SEBA
TOTAL DO ATIVO CRS

ESCOLHIDA A MISS SANTA CATARINA DE 1961.
......

PASSIVO
O colunista aconteceu terça-feira p.p.:
nas cidades de 1mbituba e Tubarão ..

Carmem Formighiel'i, do Município de
Videira. Sete �ronistas sociais estarão
presentes para valai'. O Jornalista
Mauri.cio Xavier, Diretor dos Diários
Asso: iados em Santa Catarina, obser
vará à escolha. O prêmio será de vinte
mil cruzeiros que será entregue no dia
da entrega da faixa. Na próxima edi
ção darei os detalhes ii respeito.

] - INEXIGtVEL
]0 - Capital
10.0 - Ações Ordinárias

II - RESERVAS

._::.'�-
A Rainha do Hipismo Catarinense, se

rá escolbtda 1"0 Clube "7 de Julho" de
Tubarão. O Sr. Waldemar Tonelli,
presidente do clube oferecerá uma

"Soirée" 110 próxim� sábado para a

coroação de Sua Majestade, a Rainha.

3.187.801,70
142.184,30
53.727,40
158.353,60
50.038,00
45.505,80

11. O - Reserva pi Depreciaçâo Instalações
11 . 1 - Reserva pi Reversão
]1.4 - Reserva 1)1 Equipamentos
11.5 - Reserva. pi Duvidosos ..

11.6 - Funde de Reserva Legal .

11.7 - Gr!ltificilções •
3.637.610,80.

,
,
-
•
•
,

o S r. e Sra. Ortando (Ledaj Franca
Incei. oferecerão um jantar "america
no" e urna churraecada para a dele
gação do Raid Hípico, no sábado e

domingo, na Cidnde de Tubarão.

3 - EXIGíVEL
34 - Dividendos
37.1 - Impõato Federal Arrecadado .

37.2 - Quota de Previdência .

37.õ - Sociedade Carbonífera Próspera S/A.
37.6 - Cia. Siderúrg

í

a Nacional .

37.00 - CAP Per-rov. e Empregados Seno Públicos
37.01 - Legião Brasileira de Assistência .

37.02 - Serviço Nne. Aprend. Induatr-ín l
�7, 03 - Serviço Se inl da Indústria

Li - PENDENTES
53 - Depósito de Consumidores

(J - COMPENSAÇÃO
01 - Caução da Dtretor!a

90 - tUCROS E PERDAS
00,1 - Reenltadoa de Exercícios

A Srta. LEOA COTRIN, oferecerá um

Coquitel, na residência de seus peis
nt cidade de Imbítuba, aos COmponen
tes do Raid Hípico.

45.000,00
31.112,80
66.362,20

3.027.392,90
4.359.033,90

34.323,20
702,60

].405.20
2.810,40

A srta. Silvia Hcepeck Ramos da Silva
e Elizabeth B. Jorge, estão pratica
mente inscritas na Sociedade Hipica
de Santa Catarina, que será fundada
após o Raid que íníctarâ amanhã. Am
bas, andaram à cavalo na fazenda do
Dr, Francisco Grilo, em 'I'Ijucns, na
semana p.p.

No elegantíssimo jantar dançante, ofe
re ido pelo Lions Clube da Lindacap,
no Ouerêncta Palace Hotel, em home
nagem ao Sr. e Sra. Governador Olavo
Perreh-a da Silva, o colunista anotou
os SENHORES e SENHORAS: ArriÍan�
do Vnlério de Assis; Antonio Senteela:
Alvaro Bittenecur-t Lobo Filho; Ano
ni o Pereira Oliveira; Ayrton Ramalho;
Claudio Di Vicenzi; Celso Ivan da
Costa; Dahil Amim Helou; Esperidião
Aretm Helou; Ewaldo Moaímann ;
Heitor Ferrari; José da Costa Moel
mann; Michel Daura : MiltOn Fett;
Nelson Heitor Stoterau; Newton Li
nharea D'Avila; Osvaldo Rodrigues
Cabral; Sergio Uchôa; Vk'tOI' Antonio
Pelnso Junior; Wolgang Ludvig Ra.u
e Walter Bello Wanderley. Sra. Jacques
Schweldaon ; Osvaldo Bulcão Vianna;
Othon da Gamn Lobo 'D'Eça e convida
do:; especiai:;.

7.568.143,20'
635.726,10'

•
30.000,00,
393.979,5�'

CRS 12.715.459,60:
•
,
•
,
•
,
•
•
•
,
,
�
•
,
•

O Sr. Fausto Maia, Diretor da Reeísta
Social "Chuvisco", esteve presente no

janfar do Licns Clube, no dia 3 p.p.,
convidado especial. Idem. o Sr. e Sra .

"Radar".
TOTAL DO PASSIV9 .

._-�---

Cl'i�: iúrna, !lI de Dezembro de 1960

o Prefeito de Tubarão, St·. Deoney
Chaves Cabral, colocará a faixa na

Rainha do Hipismo Catar-ínense,
próximo sábado, no "7 de Julho".

Eng.o Lírio Blll'igo
Dh-etm- Sec-crãr!c

Eng.v Mário Balsini Wilson Barata - Contado i'
Diretor Gerente REG. cnc. SC, - 0066

Demonstração da Conta "90 - Lucros e Perdas" do
Balanço Geral Encerrado em 31 de dezembro de 1960

A srta. Riz� Maia, foi escolhida l\1iss
Brotinho, no "7 de Julho", domingo p.
p. em Tubarão. Festa patroc.ada
pelo Clube da Lady e organidada pelos
jovens estudantes: Antonio Paulo Brog
nolli; Adalberto Ramos; Campeli e Ro
gério Queiroz - em benefício do Asilo
dos Velhinhos.

11.0 - Tleserva pi Depreciação Instalações.
11.1 - Reserva pi Reversão . . . ............•....

11.-1 - Resena pI Equipamentos
j 1.5 - Resei'va pI Duvidosos ..

11. (j - Fundo de Reserva Legal
11.7 - GI'Rtificações
�: i - DiYidendos . . . . . .. . ....

!iO.l - Ré:wltados de Exercícios.
30.M - Energia Comp,-'Rda .

80.51.00 - Illspeção e Dircção Tê:'nica .

80.51. OI - Conservação da Rede - Pessoal
80.51.10 - Combustiveis para Veículos.
80.51.l1 - Conservação de Veiculas
80.51.13 - Conservação da Rede - M�t��i'a'l':'
80.52.10 - Seguros de A identeH

1.524.264,30
45.505,80
22.752,90
158.353,60
22.752,90
45.505,80
45.000,00
115.187,10

8.657.565,80
298.700,00
855.899,00
69.182,00
5.757,00

21.111,60
31.645,30

O DI'. Armando Valério de Assis, Pre·
sidente do Lions Clube, ao iniciar a

homenagem, disse Invocando à Deus
pela Grandezll da Pátria está aberta
a secção.

'

Os tecidos Renallx, estão fazendo su

-cesso nas cidades de São Paulo e Rio
de Janeiro. Atualmente são as fazen
das mais procuradas no comércio -do
interior do país. Para êste mês será
lal'çado pela Fábri.ca Renaux um mo

derníssimo modélo para a estação.
Ontem, na Casa Bl'usque desta Capital,
notei bonitas fazendas que acabaram
de chegaI'.

Usaram da palavra, Os srs. Armando
Valeria de Assi3, An.tonio Santaela,
enaltecendo o Sr. e Sra. Governadol'
Olavo (Leoni) Ferreira da Silva e

agradecendo" vi:;ita dos mesmos, logo
após o homenageado pronunciou um
bonito discurso elogiando os "leões e

domadoras" do Lions Clube da Linda
cap.80.71.0 - Escritório Central e Diversos Serviços

.'\0.72.0 - Alugueis
�0.72.1 - Indenização 110 Pessoal

- Impostos e Taxas ............................•.•. " •.... , ..

- Férias ,

- COlltribuiçftO dll Emprêsa Inst. de Pre"lid.
- Sulârio Doençl1
- Honorários do Conselho Fiscal ,

.

80.72.50 - Correio, l'elégl'tlfo e 'l'elefone . .........•...

80.72.51 - Mlltel'ial de Escritório e Expediente.
80.72,52 - Fretcs e Carretos , .•..

80.72.53 - Pu,blicações .

80.72.54 - Selos e Estampilhas
80.72.55 - Substituição Ou Inut. de Ferramentas.
80.72.56 - Donativos ..

80.72.57 - Baixa de Bens Patl'imoniais
80.72.58.,..... Despesas 8an-:árias
80.72.59 _ Despesas Gerais .

81.01 - Juros de Dívidas a Cias. Associadas.
8�.02 _ Outros Juroll

433.903,20
28,500,00
8.590,00
49.443,20
88.338,00
191.757,90
1.500,00
2.000,00
7,056,50
45.603,00
13.233,70
10.759,30
53.200,00
1.496,00
2.100,00
66.227,30

23,00
6.870,70

308.15'1,30
158.363,60

O uleão" Alvaro Lobo Filho, fez para Hoje, aconlecera 110 Estádio da Fede
as "domadoras" um sorteio ii jato de ração Calarinense de Futebol um im
bonitos brindes. portante jogo amistoso, entre'as equi-

pes do Avaí local com o América F.C.
O "leão" AntO'lio Pereira Oliveira Campeão Carioca de ],96J.
(Tony), fez uma interessante palestra ...
à respeito do .traje feminino, para a O colunista, tenentes: Ledeny e MOa
Pi'óxima Conven<;iio Nacional do Lions Cil', Sr. Mario, proprietário da Chur
Clube, que será l'ealizada em Porto l'as�aria São Jorge e o sr. Orlando
Alegre, no Próximo dia 14 de maio. Francalacci, foram recepcionados pelo

Secretário de V. e O. P., Dr. Anes
Gualberto, na sua luxuosissima resi
dência na Cidad� de Tubarão.

A Sra. �o1>lel'nador Olavo (Leoni) Fer
reira da Sih'a, homenageou às Sras.
Dr. Armando Valério de Assis e Dr.
Antonio Santaella. O mesmo aconteceu
com a primeira, pelas duas úJ(imas.

Aconteceram no progresa:ista municí
dio de Chapecõ, os joraalistas Jaime
)1endes e Paulo da Costa Ramos.

Hoje, no Salão Verde da Sociedade
Guarani de Itajaí será escolhida a Miss
Santa Catai'ina de 1!J61. O colunista
apoia!'ii. 1\ rnndidllta apresentnda pelo
cl'onista Sebllstiiio Rei

TOTAL DO DIl:BITO . CR$ 13.396.305,80

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NO TEATRO ALVARO ,DE CARVALHO: Miss Santa Catarina de
8-ril�ante O Curso �e Rela�ões Humanas �o, S,[SI 1961 será conhecida hojeAutoridades e jAudilório Ouvir"am a Prof.a E u r I d I � e do<;0gfã�: :sio��i���a�� i�:.e.sentar suas eandida- �i:e�:ta�ef:�i: c:��\��� �:���t� arei�tdeha,refr���

SI d P , d R Santa Catarina, ficou mar- Fomos Informados que o Até o presente momento Neusa Carmem Formighle-Freitas �lniciatiYa do SE e ro un a
I epercussao �:da r���:s��i:ntea ecs;���I� �I����st�o����cl�mxs:��� podemos Informar que o ri.

Socl'al
.

.l! ���:Ú, n�\�on��::Or��li:�� �:;�r�n;�ec�!�ar: el��ã�enJ:
-

no próximo mes de Junho, nossa representante no

110 Estado da Guanabara. Concurso nacional de bele
O local será no Salão "ve�- za, que �crá realizado no

ne" da Sociedade Guaram, MaracanOozlnho.
de Itajai, às vinte horas, Os dois cronistas scctets

com a presenç.a de sete nêste matutino, Lázaro
cronistas sociais do nosso uartotcmeu e Zurl Macha-

_
..
__, __�

__ ,Estado, credênclados a do, foram convidados fi
Florianópolis, Quinta ...fei r-a, 6 de abril de 1961

éspecto da D.ssistimcia que, ate!�ta, acolnpanhou u. magnífica preleçüo da

prúf(/. E'urídice Freitus. no Teatro Alvaro de Carvalho.

em estudar o problema do
homem nas retacões hurna
naa do trabalho, especial
mente numa época em que
o país se desenvolve em

sentido ascenctonal. obser
vando-se que não há senti
do o problema da produti
"idade se não se cuidar do
indivíduo
Referiu-se, adiante, aos

objetivos do Curso, afir
mando Que "o conceito
científico de relações hu
manas não abrange apenas
tudo o que diz respeito ao

bem estar social coletivo",
mas tambêm implica no

processo de influência re

cíproca e da Integração da
personalidade no meio: en

volve a sociabilidade, isto

!era s��a;��i��e ed�e:n:�
frimento no processo de
adaptação. através da in
reracêo, integração e co

operação social.

Aludindo, em seguída, à
finalidade do estudo cien

tifico das Relações Huma
j";ss, seu valor prático, afir
mou a psicóloga Eurídice
F'relta., que pelo estudo das
mesmas vimos a encarar
os fatos psico-sociais como

uaturais, possibilitando, na

prática, a criação de um

clima emocional que pos
sibilite a modificação das
/ltitudes do indivíduo. Além
disso, os cursos da especia
lidade despertam, como
vem despertando, uma to
mada de consciência, diag
nosticando-se os fenõme
nos que se passam nos

grupos e dando ensêjo a
(Iue os dirigentes e chefes
empreendam uma ação
reeducstlva.
Afirmou. ainda, que o

('sLudo em questão tem va
lar clínico e profilâtico,
evitando que os conflito�,
atritos e dificuldades ad
quiram maior complexida
de - é a ação profilática.
° valor clínico se constitui
pelo fato de possibilitar o
Estudo das cu usas dos dis-
túrbios, evitando que a
coesão e harmonia dos
grupos sejam compromet�
das.
BASES DOS ESTUDOS
DAS RELAÇOES HUMA-

Florlanôpolls, através de

figUl'a� representativas de
todos os círculos, con"hp'..�·
receu à aula inaugural
ministrada pela conhecida
pesícologa Eurídice Frei·
tas, na noite de <1 do cor

rente, no Teatro Alvaro de

Carvalho, ao !níciO do cur
xo de Relaçao. Humanas
flue o SESI a�splcja agora,
em nossa capital.
Compareceram à abertu

ra solene do Curso ore·

presentante do governador
Celso Ramos, major Ayr
ton Spaldíng, deputado
Walter Roussenq. secreta
rio do Trabalho, deputado
Geraldo wetaer. secretario
da Fazenda, representantes
dos comandantes do, 5<>
Distrito Naval, Base Aérea.
Polícia Militar, 1611.. C.R.,
prefeito municipal, secre

tário da Viação e seguran
ça pública, vereador wei
rtemar Vieira, presidente
da Câmara Municipal, sr.

Hermes Mendonça, presi
dente da Federação dos

6�����1:,d��:SN\I��n g:���
ni, superintendente em

l"xerdcio do SESI, profes·
�or e desembargador He!1-
rique Fontes, prof. Joao
.lcaclo Moreira, Madre OI·
ma Cases, diretora da Fa
I.!uldade de Serviço Social,
{\I". Emanoel Campos. sub'
('hefe da Casa Civil do go
vernador Celso Ramos! dr.
Mareio Collaço, secretário
do Tribunal Regional.. Elei
toral, dr. Renato Ramos da
Silva, superintendente �o
SESI, professores, profls
f:ionaig liberais, estudantes
( glVosr. Nilson Carlo�1
apresentou a profa. EUrl
ôice r�reltas, saudando-a
em nome dos presentes e

('.0 dr. Guilherme Renaux,
Diretor Regional do SESI.
RELAÇõES HUMANAS:
CONCEITO, OBJETIVOS

i!: FINALIDADES
IniciandO a primeira au

la do Curso Intensivo de
nelações Humanas, a psi
cóloga Eurídice Freitas

agredcceu, primeiramente,
a presença de tódos e, em

especial, das autoridades
que vieram prestigiar a

fluele ato. Realçou a ne-

<'essidade de determo-nos
� --.

GAFEZINHO, NÃO!
CAFE ZITO!Agências do ,B. B.

° sr Presidente da Re'

')ública' enviou ao Min�stro '- _'
da Viação e Obras Publi- ..

ca�M�n�:rrudn�� b�ra���: '-

Em S (.Determino o exame da • II
. ...{

conveniência da contlnul'

E I
-

d�!�eestadções fug:l�àdk:en� S açoes e

����in ��ntiaç��'ta�in��� Rádio do

Loleria do Eslado de S, Calarina
AMANHÃ

saram multo - e estão
� 1Jeumdo -, na balança

•
eoonõmíca elo Estado.
Portanto, em 7n(ttéria de

ClnisSõe.s,
considerando·se

as finalidades, natuntl
mente, o Sr. H.H. - sem
querer compará'lo tuimí
nístrauoamente -. emi-

• t!1�e��m�,t��ãr rumos, é
bom que os leitores deli-

�.���l e��a"6;����s d�o�!����
Anteontem, na fala nre- Que publ�ca!nos. �ratam-se

�idencial, o Sr. rónío Qu.a- das aanuseões teitas pelos
àros nnnou-ee vel"berante· senhores Secreta rios de Es
mente. contra as vultosas tado do Sr. H.H .

.' q�ue !lI·
emissões do govérno do Sr, rançaram as nartacoes m·
Juscelino Kubitschek; 28 «rccdas, num totat de
bilhões em 4 meses; se lIào ! .308 l'wpn!gos.

1wb/'���1��;ig:' daquí, e os Somadin1to �com as cifras
de além mar, devem .ter das nomeaç�es do ex-co
gostado. Gostaram. SI1)!! l'ef1wdOI", .�a mIL total ��
Gozaram.!. 2.945 emp1cf.!0s, .. t:C?1nO 1(J.

NAS
Um dos fundamentos do

estudo das Relações H�l'
manas, citou a crera. Euri
díce Freitas, encontramos
ua uürmaüva de que "O

homem é abstração que
"experiência desconhece,
sendo impossivel separar a

socteduõe do indivíduo."
Desenvolvendo com etc

rcae. brilhO e síntese, a

pstcólogn referiu-se ao

conceüo de Adler, de "que
LO homem se salva de "J

mesmo no encontro da co

munídude", e que, só, ele
"e esvaarava de comeuco e

de sentado. A vasta cultura
da mestra, vertida em hn
guagem simples e direta,
urende tódo o audlório, e a

verdade é demonstrada.
conprovando o porque do
homem necessitar de coe
xistência. Em rerôrço de
sua tese, aponta a obra de
Vitor Frankel, intitulada
Psicanálise e Existência·

;:��lV�ndeext�n�1�im�n�:-
êsse conceito.
C'Jserva, em _contln.ua

ção que a comumdade Im·

1.'0rta numa associaçâo de
�essoas, caract.erizada pc
iS compreensão mútua, sem

S&Cl"i!lClO do que cada um

tem de singular f1 peculiar;
não pode, portanto, ser

confundida com a massul

f:ação, que é a dlluição_ da
mdn Idualidade no todv.
Cita, em seguida, Erich
l!'romm, para quem a sa

t.isfaçào da necessidade d�
I'incular-se aos demais e Agora, vejam se 7/(1 nos- dissemos, Empregos éstes,
imperiosa para o homem. .sa então malquerid(t Santo etados estroinicamente pela
dela dependendo a sua Catarina, naquela mesma irresponsabilidade in/lacio
saude mentaL A oradora época, não estava ocorreu- ?Iaria, de um govêmo, Que
aborda. ato continuo, o !a- do coisa semelhante, sob o gra('as. ja. passou!Lar família nas Reiaçoes ('ú71Wltdo do Sr. Heriberfo
Humanas e sua Importân- Hulse. tle e (t sua "equipe"
da explicando os fenóme de gOl'érno, EMITIU, nos
lias da Introjeção e proJe liltimos 4 mêses de manda-
ção, e realçou o fato de que to, n barganha de 2.94.'5
náo se pode viver elll.gr,,:!po íuncio1Ulri?s púNicas
sem renunciar a Ideias Foi ellI:!SSr!n sim /;enllf)-

���tid�enCtg�Uenl���e eemq���.l...'�":.'!_:E::_'..:'::"::"':...::"::ni::"::"::S,:...::,,,::- _

em troca, o grupo nos ofe
rece uma constante sensa

ção de apóio. A capacidf!-de
de tolerância e de renun
cia constituiriam fator
impresclndivel para o es�a
belccimento de rclaçoes
harmoniosas.
RELAÇõES HUMANAS NO

TRABALHO
Fazendo breve retrospec·

to do assunto em epigrafe,
fi profa. Eurídice Freitas
übservou que o estudo ao

mesmo acentuou-se depois

�:stf�3��:r�gbr�o: f��O:'�
���n����;a�o n�ra������ :
isto dentro dp slogan
··rendimento máximo com

(> mínimo de esfôrl{o." Os
investigadores. entao, .d�s
<:obrlram que as condlçoes
humanas eram fat'Jres qu.e
intlulam mais na pl'odutl'
vldade do que as condições
Jisicas: luz, ventllnç.ão.
�alubridade, etc. ASSim.
conclulram que o Individuo
tinha rendimento de trn
I)alho multo maior se ti·
vllsse o reconhecimento de
teu e;;fôrça. Continuando,
disse que se procumva so

lucão legal para o proble
ma da produtividade, po
rém tlotc não era a única
wlução, pois o seu desen
volvimento recueI" que se

dê a devida lmpoi"tãncia â..s
relações humanas no tra
balho.
Dando por encerrada a

primeira aula, a profa. Eu
:idlce Freitas tornou a

agradecer o aoõio das au

toridades e de todos os

presentes, prestJgiando o

acontecimentO, que se vem

repetindo em numerosos

pontos do país pela inicia·
I.iva do dr. Nelson Pita
Martins, chefe da Dlvl�ão

Inl:nr.cãmbll"l t ten
clã do Sg.SI Nª(}lon,M/,-
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AcaDemia Catarinehse De letras
Comissões Julgadoras do Concurso
literário de 1959-1960. Enlrega dos

prêmios em abril .

Foram e�colhidos, pura prêmio Adetmar Tavares,
as Comissões Julgadoras TROVA, no concurso de
cio Concurso Literário de 1958-1959.
1959-1960, os seguintes aca Convem assinalar que,
dêmieos: para o prêmio de TROVA,
Gustavo Neves, Tito Cal" ínscreverermse candidatos

"alho e Altino Flóres: - do Paraná, S. Paulo, Esta
CONTO, Prêmio Carolina do do Rio, Rio de Janeiro,
Breves de Olíveíra e Silva; Espirita Santo, Bahia, Ser
Nereu Correia, Barreiros g:pe e Rio Grande do Nor
Filho e Othon d'ncn: te, além dos de Santa Ca
POESIA. Prêmio Cruz e tannn.
Souza. Para o ano corrente de
O concorrente ao prêmio 1961, além do Concurso de

de ENSAIO, não remeteu »mbíto nacional referente
os originais. ao 10 Centenário do nas.
A entrega de prêmios c cimento de Cruz e Souza,

menções honrosas, deverá leremos: HISTÓRIA, EN
se realizar em dias de abril SAIO, ROMANCE, TEA
próximo, em sessão solene, TRO, POESIA, VIAGENS e
na Casa de Santa Catarina. MEMORIAS, na imponan
com a presença do senhor era total de Cr� 59,00.
Secretárto de Educação (' Prel('nde a Academia
Cultura mstetar a sua Secção Edi-
Coube, na verdade. ú tom neste ano e dar início

Academia oatannense, a a publicação de trabalhos
primaste no estabetectmen- inedltos ou exgotados de
lo dos Concursos Literários escritores catal"lnenses ou
entre nós. de homens de letras aquiPela primeira vez uma radicados.
mstnuícão de nossa terra -O-

I criava prêmios em dlnhei O acadêmico Arnaldo
1"0 e menções honrosas pa Santiago da Academia Ca-
ta estimular a produção tarlnense Junto à Federaliterária 'em Santa cata- ãc das Academias, foi elertna. . vaqc, na forma das dispo-Já receberam esses gu- srcoes reautementares datardões os senhores Almi- instituição nacional, à
1'0 Caldeira de Andrade - classe ele Delegado-vitali-Novela. prêmio Virgilio elo,
vereea. Concurso de 1917: A Delegação catarinenseTaliarbas Martins Costa - estava assim composta.Jornalismo, prêmio Mart\- acadêmicos Nereu Ramos'Ilho José Callado; Guida 1\'0 de Aquino, Oliveira �Mayer Bajjer, Tallarbas �lllva, Arnaldo Santiago eMartins Costa e Ari Ca· Laercio Caldeira.
rioni, CONTO, prêmio Ca- Foram todos l'econduzi.rolina Breves de OUveira e dos. com excepção do acaSilva - todos com Menção dêmlco Nerêu Ramos faleHonrosa; Felix Aires, do (ido, como se sabe' numRio de Janeiro e Manoel de�nstre nviatõrio: masFelix Cardoso, de Floria- cUJo nome continuarâ anópolis, o primeiro o pl'ê- !J�urar, como homenagemmio em dinheiro e o segun- postuma, entre os Delegaria, unanimemente, Menção dos de Academln Catarj.Honrosa. Tratava-se do r.ense.

Entre os assessores colocados à disposicãodo Presidenle Jânío Quadros, foi por êle incu�m ..

bidQ de catalogar, por assunto, a correspondência
l'ecebída.

Como foi fartamente anuncíado, durante três
días a Agronômica 11'ansfomlOl1�Se na séde do
Govêrno Federal. E para ulí se canalizou a COI"_
respondêncía presidencial. Por evident.e que,
para classificar ofícios, cartas, representações,menwranda. (oIul'al latíno) _ o assessor recebeu
ordem de abrír os envelopes que os contínhamo
Daí !,!urgiu àquela estória que contamos aqui: a

correspondência de natureza política ou parti ..dária foi rasgada, de ordem do Presidente.
Dêsse episódío os jcrnalistas da UDN con.

cluíl'am, luminosamente, que o Governador CeI...
so Ramos abría e violava a correspondência (10
Presidente! ! !

A falta de assunto, aliada à vontade d�
acusar ,anda Dor aquí reabilítando àquele
}ôbo da fábula de La Fontaine. Para acusar sua

vítima, êsse lôbo l'ec!amou, à beira de um ria_
cho assim:

- Você está sujando a água que vou beber:
- Mas não é possível! A água corre de

cima, onde está o senhor, para baixo, (lnde estou
eu! Como posSQ sujar a que o senhor vai beber?

Está sujando.. e acabou_se! Se não foi
você que a SUjOl� hoje, roí seu bisavô, no século
passado!

-xXx-

:Esse lôbo, em confronto com a rapaziada da
"Diárío da Manhã", leva a vantagem de pelo
menos ser lógico, na sua rai va !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


